
Resumo
Neste artigo, ressaltamos a importância dos tipos romanos e itálicos como 
transformações do mundo textual renascentista e também procuramos 
demonstrar como sua associação com a prensa de Gutenberg contribuiu 
para difundir o pensamento moderno, que se baseava no humanismo, no 
racionalismo, na experimentação e na harmonia, entre outros elementos.
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Abstract
In this article, we highlight the importance of roman and italic types as 
transformations of the Renaissance textual world and also seek to demonstrate 
how their association with the Gutenberg’s printing press contributed to diffuse the 
modern thought which was based on humanism, rationalism, experimentation, 
harmony and other elements.
Keywords: Renaissance; printing press; typographic types.
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1 - Introdução

Como um dos períodos mais estudados da história da humanidade, o 
Renascimento viu o florescer de uma nova civilização ocidental, moldada a partir 
do resgate de valores concebidos lá na Antiguidade. O conhecimento e readap-
tação desses valores só foram possíveis graças à releitura de textos praticamente 
esquecidos durante todo o período que marca a cultura medieval. Para a difusão 
desses valores, a Renascença precisou produzir seus próprios textos.

O mundo textual renascentista se desenvolveu sobre estruturas transi-
cionais. Lançando mão das mais modernas tecnologias de então, o fazia in-
fluenciado por uma cultura de séculos anteriores. Na tentativa de deixar para 
trás um desagradável passado recente e levar adiante as virtudes de um passado 
distante, teve nas ferramentas textuais um importante aliado.

A imprensa, associada aos tipos renascentistas são símbolos funcio-
nais de uma era de transformações que influenciaram o rumo do ocidente. 
Pretendemos, assim, abordar dois elementos da produção editorial de grande 
importância na história do livro e, consequentemente, na história como um 
todo. Elementos que surgiram no conjunto das transformações textuais do 
Renascimento, caracterizando-o e perpetuando seus valores.

O modo de produção: a passagem do manuscrito para prensa

A prensa como conhecemos hoje foi produto de um longo processo his-
tórico e não só do gênio inventivo de Gutenberg. As transformações sociais 
que tomaram corpo através dos eventos do Renascimento, do Humanismo, da 
Revolução Científica e da Reforma montaram todo um ambiente de demanda 
por livros, o qual foi primordial para a busca de uma tecnologia de produção 
editorial que substituísse o manuscrito. 

Mesmo o formato de livro feito à mão foi essencial para a solidificação de 
elementos que constituiriam padrões nos livros até a atualidade, como ilustra-
ções, a caligrafia com boa legibilidade, as margens, as letras capitulares como 
marcas de parágrafos, o colofão, entre outros. Muitas destas características 
foram contribuições de diversos estilos de manuscritos que se desenvolveram, e 
também da importante reforma Carolíngia, que mesmo com as limitações da 
época, resgatou inúmeros manuscritos antigos.

A partir daí temos o impulso inicial para o Renascimento, um movi-
mento de resgate dos conhecimentos, da filosofia, de aspectos artísticos e va-
lores da época clássica parcialmente perdidos durante as invasões bárbaras e 
a Idade Média. O Renascimento provocou o aumento da procura por obras 
eruditas e a circulação de escritos por toda a Europa.

O surgimento de novas universidades e a crescente alfabetização tam-
bém foram outros dois processos que garantiram o aumento do público lei-
tor e da demanda por livros que “se torna insaciável. A classe média letrada 
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emergente e os estudantes nas universidades em rápida expansão haviam cap-
turado do clero o monopólio da faculdade de ler e escrever, criando um novo e 
vasto mercado para o material de leitura”. (MEGGS e PURVIS, 2009, p. 91).

A própria Reforma religiosa manifestou-se como força de mudança e 
apoio para o desenvolvimento da prensa. Os líderes religiosos reformistas, re-
conhecidamente Lutero, encontraram na impressão de tipos móveis uma forma 
rápida de publicarem suas teses e idéias reformistas e inflamarem as multidões. 
Fato que não só aumentou a demanda nas oficinas impressoras, mas também 
popularizou o impresso, pois este agora iria às ruas, afixado em paredes e por-
tas. “Causas políticas e convicções religiosas eram expostas. Invasões e desas-
tres eram proclamados. As folhas impressas dobradas evoluíram para folhetos, 
tratados e, mais tarde, jornais” (MEGGS e PURVIS, 2009, p.118-119).

A ascensão da classe burguesa como força econômica pungente forneceu 
financiamento para a adaptação do setor da produção editorial a esse novo pata-
mar que o aumento da demanda por livros criava. O próprio Gutenberg só pôde 
concluir suas invenções porque, obteve empréstimos de burgueses das cidades de 
Mainz e Estrasburgo. Inclusive as cidades de Nuremberg e Veneza, que eram na 
época centros burgueses de comércio e da economia européia, transformaram-se 
posteriormente também em centros de produção e inovação na área editorial.

Mas para alcançar a estrutura de produção, que daria conta de toda 
a demanda gerada pelas mudanças sociais, não bastou apenas investimento 
burguês desagregado de qualquer outro fator. Foi preciso que grupos de profis-
sionais envolvidos no setor organizassem e se especializassem para termos uma 
estratificação das funções na produção e regulamentação no comércio, criando 
exigências e padrões. Nesse momento de transição, podemos afirmar que os 
cartolai assumiram tal função, pois dominaram a produção e venda de livros 
manuscritos no início do século XV.

Os papeleiros ou cartolai da Itália renascentista [...] abriram as trilhas 
pelas quais iriam passar os impressores. Fabricavam livros em quan-
tidade e pensando neles de forma especulativa. Anunciavam seus 
produtos de forma sistemática e lutavam contra a competição com 
estranhos ao ramo, que agiam sem respeitar quaisquer regras, do mes-
mo modo que os impressores iriam fazer. Acima de tudo, trabalhavam 
com seus empregados e clientes para criar o conjunto dos livros que 
mais mereciam ser lidos e visualizar a forma física que eles deveriam ter 
(CAVALLO e CHARTIER, 1999, p. 16).

Os possíveis resultados dessa estruturação do setor editorial puderam 
ser vistos posteriormente em obras como “O sonho de Polifilo”, “obra-prima 
do design gráfico” que, “alcançou uma elegante harmonia entre tipografia e 
ilustração que poucas vezes foi igualada” (MEGGS e PURVIS, 2009, p. 132). 
Esse livro contém 168 ilustrações xilográficas lineares que, harmonizam com 
todo o leiaute, inclusive com os tipos de letras usados.
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Figura 1 

Para isso foi necessário uma excepcional integração entre os profissionais 
da oficina impressora, o designer de tipos, o autor, o artista e o impressor. O ma-
nuscrito foi até meados do século XV a forma predominante na produção de li-
vros. A técnica do manuscrito era lenta demais e extremamente dispendiosa, po-
dia custar de quatro a cinco meses de trabalho de um escriba para produzir um 
livro de somente 200 páginas, sem contar o alto custo com 25 peles de carneiro.

O material usado poderia ser o pergaminho ou o papel velino, e um livro 
grande chegava a exigir o couro de até trezentas ovelhas. Fato que nos leva a 
mais um motivo para o sucesso da prensa, que foi a chegada do papel, invenção 
chinesa de 105 d.C., a qual alcançou a Europa pelas rotas comerciais das cida-
des italianas e diminuiu o custo e o tempo de produção dos livros.

A partir de 1450, com a invenção da prensa e do molde de tipos, os ma-
nuscritos viveram um processo de declínio. Não foram extintos, mas passaram 
para segundo plano. Contudo, mantiveram uma posição muito importante, 
pois a primeiro momento, influenciaram na forma como seriam editados e 
pensados os primeiros livros impressos, os incunábulos, que imitavam propo-
sitalmente a aparência dos seus predecessores.

Nos momentos mais recentes da invenção da prensa, houve muita resistên-
cia ao impresso e aos impressores por toda a Europa. Os protestos vinham dos 
escribas, iluminadores e bibliófilos e, até mesmo, de um papa, Júlio II. Os mo-
tivos eram diversos. Alguns temiam por seu nicho de mercado e a manutenção 
de sua profissão, outros pensavam o manuscrito como algo superior à tipografia.

Ainda assim, a impressão prevaleceu e reduziu muito o preço de uma 
publicação. Consequentemente, supriu a demanda até além do necessário, ao 
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ponto de surgirem “bolhas de mercado”, como foi o caso de Veneza, onde das 
cem gráficas montadas, somente dez sustentaram-se até 1490.

A velocidade de produção das prensas tipográficas era tão superior ao 
dos copistas que

Um homem nascido em 1453, ano em que se deu a queda de 
Constantinopla, bem que poderia, em seu quinquagésimo aniversário, 
olhar para trás e contemplar uma vida durante a qual haviam sido 
impressos cerca de 8 milhões de livros, mais talvez do que todos os 
escribas da Europa haviam produzido desde que Constantino fundara 
sua cidade, no ano 330 d.C. (EISENSTEIN, 1983, p. 29).

Estabelecida, a prensa acarretou em mudanças no mundo textual e no 
mundo social renascentista. A educação inicia sua caminhada para transfor-
mar-se em uma atividade muito mais individual do que comunitária. A maior 
acessibilidade aos livros e a ideologia renascentista, refletida no conceito do 
“homem renascentista”, estimulavam a busca pelo conhecimento, que não 
mais dependia estritamente do sistema de leitura oral e comunitário, centrado 
em um indivíduo que interpretava e passava a informação para os outros.

A invenção da prensa tipográfica pode ser considerada como o pri-
meiro passo em direção à Revolução Industrial, no sentido de ter sido a 
“primeira mecanização de uma habilidade manual qualificada” (MEGGS e 
PURVIS, 2009, p. 106). Aparecendo talvez, ao lado de invenções importan-
tes como o tear mecânico, que inventado três séculos depois, diferencia-se 
por não depender de força manual.

O movimento da Revolução Científica obteve contribuições essenciais 
do advento da impressão. Esta fomentou a publicação de produções científicas 
e, portanto, as trocas e o diálogo entre os pensadores e cientistas. Ela também 
contribuiu para o ordenamento sequencial e repetível de informações, o pen-
samento linear, a lógica e a compartimentalização de informações, que viriam 
fundamentar o campo da investigação científica empírica.

No nível das mudanças sociais constatamos um enorme avanço. É 
imensurável a contribuição do impresso para o êxito da Reforma, da contra 
Reforma, do desenvolvimento do comércio e das nações modernas por meio 
da divulgação de seus símbolos nacionais e unificação dos dialetos em línguas, 
como o francês, o inglês e o alemão.

Esse pequeno apanhado da inserção da prensa como ferramenta de 
produção editorial nos indica o quão esta é importante para o entendimento 
do mundo textual renascentista, da história do livro e mesmo, dos meios 
de comunicação como um todo, apontando o porquê este foi um período 
tão estudado por pesquisadores de renome, dentre eles Elizabeth Eisenstein, 
Adrian Johns e Roger Chartier.
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Mas o surgimento da prensa não foi o único desdobramento de relevân-
cia na perspectiva do Renascimento, no que diz respeito às mudanças no uni-
verso dos livros. Outros fatores corroboraram com a invenção de Gutenberg 
para a construção do mundo textual renascentista. A invenção dos tipos de 
letras romano e itálico, desenvolvidos nesta mesma época do surgimento da 
prensa, foi um desses fatores, que discutiremos a seguir.

A contribuição dos tipos romanos e itálicos para o mundo 
textual renascentista

Ao lado da importância indiscutível da prensa para o mudo textual do 
Renascimento, outro aspecto que merece destaque, na verdade subsequente à 
tipografia, é o desenvolvimento de dois grandes estilos tipográficos, o romano 
e o itálico, que, junto com outros fatores, harmonizaram os elementos de iden-
tidade renascentista e contribuíram para a formatação de um modelo textual 
que influenciaria todos os posteriores.

Durante o período incunabular, que vai da invenção de Gutenberg 
até o fim do século XV, os alemães criaram um padrão nacional de texto 
construído com tipos de estilo gótico, apresentando um aspecto condensa-
do e angular, o que dificultava sua legibilidade e deixava-o muito parecido 
com o manuscrito. Esses primeiros impressores divulgaram o seu trabalho 
por toda a Europa. Trabalhando em Subiaco e, depois, em Roma, Conrad 
Sweynheym e Arnold Pannartz projetaram os primeiros tipos de estilo ro-
mano, baseados em letras compostas por escribas italianos. Esses, por sua 
vez, as tinham desenvolvido a partir de minúsculas carolíngias do século IX, 
encontradas em cópias de clássicos romanos que eles pensavam estar escritos 
em letras romanas da época do Império. Ao mesmo tempo, acreditaram que 
esta fazia oposição à escrita negra medieval, a escrita dos bárbaros.

Figura 2
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Enganaram-se, mas a partir daí desenvolveram de forma importante 
a tipografia.

Figura 3

Figura 4

Outro alemão, Johannes de Spira, recebe um monopólio de cinco anos 
para imprimir em Veneza. Ali, também estabelece inovadores tipos do esti-
lo, com letras arredondadas que conferiam uma unidade orgânica à escrita. 
Depois dele, nomes como Nicolas Jenson, Griffo, Geoffroy Tory e Claude 
Garamond marcaram a tipografia renascentista com contribuições significa-
tivas. Jenson mostrou grande habilidade para alinhar os caracteres nas fontes, 
Griffo desenvolveu os primeiros tipos itálicos, Tory desenvolveu uma romana 
leve com longas ascendentes e descendentes, e Garamond rompeu com a influ-
ência da caligrafia. A concepção desses novos estilos tipográficos resultou em 
uma maior elegância, leveza, clareza e legibilidade.

Figura 5
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Figura 6

Um importante erudito dessa época, Aldo Manuzio merece destaque 
pelo papel desempenhado na publicação de grandes obras do mundo greco-
-romano. A frente da Imprensa Aldina, incentivou o desenvolvimento de tipos 
menores – foi trabalhando para ele que Griffo criou os itálicos -, mais infor-
mais e até mesmo mais bonitos, que se baseavam em estudos aprofundados das 
antigas inscrições romanas.

Figura 7

O termo Renascimento, que, a princípio, denotava o período de restau-
ração e releitura da literatura da Antiguidade Clássica, hoje marca também a 
passagem da Idade Média para a Idade Moderna – essa passagem é determina-
da por uma série de outros fatores; para fins didáticos, historiadores indicam 
a data da queda do Império Bizantino como marco (1453). Esse período de 
transição é caracterizado por uma efervescência cultural e, sobretudo, por uma 
nova maneira de ver o mundo, um novo comportamento diante da realidade, 
por uma sociedade que resgata valores da antiguidade para inseri-los em um 
novo contexto histórico.

Os tipos se comportaram, na verdade, como transmissores de valores do 
renascimento. Seu formato, suas combinações, sua disposição na página, tudo 
isso contribuía para a consolidação de um estilo que buscava romper com a 
cultura medieval. Em primeiro lugar, podemos destacar, entre esses valores, o 
hedonismo: o prazer da beleza se apresenta em todas as letras renascentistas. 
Estas eram desenhadas cuidadosamente, de forma a encantar os olhos de quem 
as observava. Depois, o experimentalismo, observado na própria variedade de 
formas do mesmo estilo romano. Eram testadas tantas possibilidades quanto 
fosse possível, pois só assim seriam alcançadas as formas perfeitas. Já a harmo-
nia entre as letras é estabelecida de acordo com a harmonia existente entre os 
elementos da natureza. A importância da dimensão natural no Renascimento 
é aqui exaltada por essa harmonia gráfica.
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Figura 8

Figura 9

Na obra mais importante de Tory, o Champ Fleury, a construção geo-
métrica, passo-a-passo, das letras do alfabeto latino mostra o caráter raciona-
lista do seu trabalho, onde há uma ordem lógica a ser seguida. Além disso, ao 
comparar as proporções das letras às proporções humanas ideais, ele traz para 
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a comunicação, para o design mais especificamente, o peso exato da filosofia 
humanista em voga.

Assim como o impressor compreendia bem o espírito renascentista, o de-
signer de tipos também o fazia. Os valores do renascimento eram compartilha-
dos pelos dois, imprensa e letra, modo de produção e elemento de identidade 
caminhavam coesos, o que nem sempre acontece em uma sociedade em transfor-
mação. Talvez o fato de ambos serem forças inovadoras, dentro desse contexto, 
tenha possibilitado esse rumo. Se imaginarmos o tipo gótico em meio a toda 
experiência renascentista, o seu caráter conservador certamente destoaria do con-
junto de características dessa sociedade. Quanto a isso, o historiador americano 
Anthony Grafton afirma que, “desde o primeiro momento, os humanistas viram 
a escrita gótica como o sinal externo e visível da ignorância gótica: feia, estúpida 
e impenetrável” (CAVALLO e CHARTIER, 1999, p. 10).

Figura 10

Tão perfeita foi a sintonia entre os tipos romanos e itálicos e o 
Renascimento, uma vez que, foram moldados pelos valores desse movimento, 
que suas inovações, assim como os ideais renascentistas, deixaram um legado 
imprescindível para toda a cultura ocidental que se desenvolveu a partir daí.

Conclusão

Diversos são os aspectos que caracterizam o mundo do texto renascen-
tista. Entre eles estão o modo de produção tipográfica, temática abordada, 
as ilustrações peculiares, a diagramação, o design e o tipo de letra utilizado, 
intimamente ligado ao próprio Renascimento.

Seria um juízo de valor tentar apontar qual desses elementos é mais re-
presentativo, mas a idéia aqui é mostrar que dentre eles a imprensa e os esti-
los tipográficos foram alguns dos alicerces da cultura escrita da Renascença. 
Mesmo sendo um dos maiores inventos da história da humanidade, a prensa 
precisou associar-se a outros fatores, entre os quais os tipos romanos e itálicos, 
para levar a cabo a identidade desse período.
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O surgimento da tipografia está atrelado a uma série de questões, an-
teriores e posteriores. Suas consequências transcendem o nível técnico para 
influenciar outros desdobramentos. O caso das letras renascentistas é o mes-
mo, não havendo razão então para considerarmos apenas o papel da prensa no 
mundo textual do Renascimento. Embora nossa tendência seja sempre a de 
resumir os aspectos de determinados contextos históricos a um ou outro fator, 
a nossa compreensão dos fatos depende do conhecimento de como outros fato-
res, menos estudados, se relacionam nas dinâmicas de cada período.
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